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dos Metalúrgicos do ABC 

Cartilha da mulher destaca 
conquistas e novos direitos

Pelo menos cinco 
mil metalúrgicas já re-
ceberam em mais de 
15 empresas da base a 
cartilha entregue pela 
Comissão das Metalúr-
gicas do ABC do Sindi-
cato com as conquistas 
e os novos direitos das 
companheiras. 

De acordo com a 
diretora executiva do 
Sindicato e coordena-
dora da Comissão, Ana 
Nice Martins de Car-
valho, esta iniciativa 
traz uma proximidade 
maior entre as traba-
lhadoras. 

“Hoje, quando as 
pessoas falam sobre as 
conquistas da catego-
ria, elas se atêm apenas 
aos índices econômi-
cos, mas as cláusulas 
sociais são também 
muito importantes 
porque garantem as 
conquistas”, afirmou a 
dirigente.

A ideia original 

Paulo de Souza

Tribuna esportiva

Após
transação complicada 

com time do Qatar, 
Maikon Leite voltou 

ao Palmeiras.
Agora, a diretoria irá 

definir o futuro do 
jogador.

Favorito da torcida 
para retornar ao 
Morumbi, Muricy 
(foto) ainda não
foi contatado por 

cartolas são-paulinos 
para substituir
Ney Franco.

Fotos: Divulgação

Jocinei, o novo 
volante do 

Corinthians,
já fala em jogar
no ataque. “Sou 

canhoto e chuto bem. 
Quero me adaptar”, 

disse.

A estreia
oficial de

Neymar no 
Barcelona será 

contra o Levante, 
pela Liga

Espanhola, no
dia 18 de agosto.

O Santos desistiu 
oficialmente de tentar 
repatriar o atacante 

Robinho, do Milan. O 
Peixe publicou em seu 
site oficial que os altos 
valores atrapalharam a 

negociação.

O Brasil
conquistou dois vice-

campeonatos no 
torneio de Wimbledon. 
Marcelo Melo (foto) 

em duplas masculinas 
e Bruno Soares

nas mistas.

da cartilha nasceu em 
2012 com o objetivo 
de informar o papel do 
Sindicato e da Comis-
são, e também contar 
a história de luta das 
companheiras. 

“Este trabalho é de 
informação e formação 
e tem como objetivo 
aumentar a participa-
ção das mulheres no 
Sindicato. E por mais 
que as trabalhadoras 
tenham dupla jornada, 
elas estão participando 
com intervenções nas 
políticas públicas e na 
melhora na vida de ca-

da uma delas”, afirmou 
Ana Nice.

“Na campanha sala-
rial deste ano, a luta con-
tinua pela ampliação e 
unificação das cláusulas 
sociais”, disse a diretora 
da Secretaria da Mulher 
da FEM-CUT, Andrea 
Ferreira de Souza, a Ne-
ga (no destaque).

Distribuição
A entrega das car-

tilhas é feita durante as 
refeições ou um grupo 
de trabalhadoras se 
reúne para receber as 
informações da Co-

missão.
No mês de junho, 

por exemplo, as me-
talúrgicas da TRW re-
ceberam mais de 450 
cartilhas.

“O material foi 
muito bem aceito e 
aprovado por todas. In-
clusive, os homens que 
participaram usaram 
camiseta com a frase 
‘Homem de verdade 
não bate em mulher’”, 
contou a integrante do 
CSE e coordenadora 
do grupo de mulheres 
em Diadema Maria Gil-
za Conceição Macedo.

Comissão das Metalúrgicas do ABC

Fique atenta
Erratas na cartilha:
Página 28 – a partir da 8ª linha, o 

texto correto é “Também é pago ao 
pai que tenha a guarda do filho ou que 
mantenha a criança sob dependência 
econômica ou quando casado, desde 
que sua companheira trabalhe fora e 
não receba auxílio-creche.”

Página 37 – na 6ª linha, o correto é 

“12 meses” e não “18”; e na 9ª linha, a 
informação certa é “Da mesma maneira, 
na fundição, se tiver, no mínimo, cinco 
anos na empresa e faltar um ano e 
meio para o direito à aposentadoria, 
terá garantia de emprego. E se tiver dez 
anos de trabalho na empresa e faltar 
dois anos para o direito à aposentadoria, 
terá garantia de emprego”.
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DIA NACIONAL DE

LUTA!

REJEIÇÃO
DO PL DA

PRECARIZAÇÃO

FIM
DO FATOR 

PREVIDENCIÁRIO

10% DO
ORÇAMENTO DA 

UNIÃO PARA A 
SAÚDE DO BRASIL

10% DO PIB
PARA A EDUCAÇÃO 

PÚBLICA

PLEBISCITO 
SOBRE A REFORMA 

POLÍTICA

REDUÇÃO DE TARIFA 
NO TRANSPORTE 
SEM CORTE NOS 
GASTOS SOCIAIS

REFORMA
TRIBUTÁRIA

REDUÇÃO DA 
JORNADA PARA

40 HORAS

DEMOCRATIZAÇÃO 
DOS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO

Acompanhe as manifestações no site do Sindicato: www.smabc.org.br



NOTAS E 
RECADOS

Big Brother Real - 2 
Entre os dados 
interceptados 
pelos Estados 
Unidos podem 
estar informações 
estratégicas 
para o comércio 
e a segurança 
brasileiras.

Big Brother Real - 3 
O governo federal 
já montou um 
grupo especial para 
investigar como a 
espionagem norte-
americana aconteceu 
efetivamente.

Mais médicos 
Novo programa 
do governo federal 
prevê que estudantes 
de medicina 
atendam por dois 
anos no Sistema 
Único de Saúde,
o SUS.

Big Brother Real - 4 
A avaliação 
inicial é que, se o 
monitoramento 
de telefonemas e 
emails aconteceu em 
território nacional, 
houve crime.

Big Brother Real - 1 
Os EUA espionaram 
milhares de dados 
confidenciais 
transmitidos via 
internet e telefone 
por países da 
América Latina, 
incluindo o Brasil.

Fotos: Divulgação
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Acordo rejeitado e aviso 
de greve na Quimis

Tecnoceg parada por 
atraso no pagamento

Inscrições para cursos 
do convênio com o 
Senai vão até amanhã

Os trabalhadores 
na Quimis, em Diade-
ma, rejeitaram a pro-
posta de Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos e aprovaram aviso 
de greve em assembleia 
na última sexta-feira na 
porta da fábrica.

Insatisfação
De acordo com 

o coordenador da Re-
gional Diadema, David 
Carvalho (no desta-
que), as negociações 
ainda estão difíceis.

“A comissão nego-
ciadora de PLR está há 
mais de um mês empe-
nhada em conquistar 
um bom reajuste ante o 
valor pago no ano pas-

Os companheiros 
na Tecnoceg, em São 
Bernardo, cruzaram 
os braços na manhã de 
ontem em protesto ao 
atraso do pagamento 
do salário referente ao 
mês de junho. 

Segundo o dire-
tor do Sindicato, José 
Cícero, o Ferro-Velho 
(no destaque), esta 
não é a primeira vez 
que a empresa não 
paga em dia os traba-
lhadores. 

“A Tecnoceg ale-
ga dificuldades finan-

Os cursos do Con-
vênio Sindicato-Senai 
estão com as inscrições 
abertas até amanhã 
para as áreas de Dese-
nho Técnico Mecânico, 
Eletricista Instalador 
Residencial, Inspetor 
de Qualidade e Ma-
temática Aplicada à 
Mecânica, com aulas 
na Regional Diadema.

Para participar é ne-
cessário ter mais de 16 
anos e comparecer na 
própria Regional, de se-
gunda a sexta, das 10h às 

Doe 
sangue

Para Agenor Ri-
beiro Soares, compa-
nheiro na Mercedes-
-Benz. No Hemocentro 
Regional São Bernardo 
do Campo – Colsan. 
Rua Pedro Jacobucci, 
440 – Jardim das Amé-
ricas, São Bernardo do 
Campo – SP. Segunda 
a sábado das 8h às 13h. 
Informações 4332-3900.

Para José Apa-
recido Gabriel, ami-
go do companheiro 
William Ribeiro, que 
trabalha no Labora-
tório de Motores na 
Volks. No Hospital 
IBCC. Avenida Alcân-
tara Machado, 2.576 – 
Mooca, São Paulo. De 
segunda a sexta, das 
8h às 12h. Fone 3474-
4222. Ou na Unidade 
Pompeia do Hospital 
São Camilo. Avenida 
Pompeia, 1.178, São 
Paulo. De segunda a sá-
bado no horário comer-
cial. Fone 3676-4444.

E para Diva Rotta 
Lubk, mãe da compa-
nheira Silvana Lubk, 
que trabalha na ala 8 
da Volks. No Hospital 
Municipal de Santo 
André (antiga Santa 
Casa). Avenida João 
Ramalho, 326, Vila As-
sunção. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. 
Fone 4433-3718. 

Divulgação

Negociação na Ouro Fino
Diferentemente do que foi publicado na 
semana passada na matéria sobre PLR na 
Ouro Fino, a próxima rodada de negociação 
com a empresa acontecerá dia 18.

Agenda

13h e das 14h30 às 18h. 
A Regional fica na Ave-
nida Encarnação, 290, 
Piraporinha – próxima ao 
terminal do trólebus. In-
formações no 4061-1040.

S ó c i o s  d e v e m 
apresentar carteirinha, 
último holerite e cópia 
de RG; dependentes 
também precisam de 
carteira de trabalho, 
além dos documentos 
anteriores; e desem-
pregados devem levar 
carteira de trabalho 
original e cópia do RG.

sado”, disse o dirigente.
“O advogado da 

empresa já entrou em 
contato com a nossa co-
missão para tentar agen-
dar a próxima reunião.

Os trabalhadores 
estão bastante insa-

tisfeitos com o valor 
oferecido, mas acredito 
que chegaremos a um 
acordo, pois contamos 
com o apoio de todos 
os companheiros”, de-
clarou.

Com mais de 160 

metalúrgicos, a empre-
sa faz parte do Grupo 
10 e desenvolve, proje-
ta e produz aparelhos 
para laboratórios quí-
micos, de pesquisa e 
controle de qualidade.

ceiras, mas a compa-
nheirada afirma que 
em nenhum momento 
deixou de trabalhar 
por falta de serviço”, 
contestou o dirigente.

Vale-transporte
Ferro-Velho conta 

ainda que outro pro-
blema é o pagamento 
fracionado do vale-
-transporte.

“Os metalúrgicos 
não estão recebendo 
de uma única vez.

Queremos que is-
to seja regularizado o 
mais rápido possível, 
pois eles não podem 
ficar no prejuízo”, afir-
mou. Mais de 80 com-
panheiros trabalham 
na Tecnoceg, empresa 
do Grupo 10, na fabri-
cação de carretas para 
cegonheiras.

Publicidade

Fique
sócio do

Sindicato

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.

No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

SINTONIZE A

Paulo de Souza
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Paulo de Souza

Vem pra rua em defesa 
da democracia e direitos

“A ida às ruas para protestar é uma maneira de se comunicar 
diretamente com o centro do poder político”, diz Rafael

cia de uma reforma 
política para que os 
representantes eleitos 
sejam de fato porta-vo-
zes das reivindicações 
das ruas.

Regimes
Só não podemos 

confundir a necessida-
de de reforma com a re-
jeição a qualquer forma 
de representação polí-
tica, pois só existem 
dois tipos de regime 
que sobrevivem sem 
esta representação. A 
monarquia absoluta, 
como na Arábia Sau-
dita, ou uma ditadura, 
como vivemos em um 
passado recente. Os 
metalúrgicos do ABC e 
a maioria da população 
brasileira não querem 
nenhuma das duas.  

O reconhecimen-
to das instituições que 
representam as várias 
opiniões existentes na 
sociedade é o reconhe-
cimento da democracia 
plena e isso só aconte-
ce por meio de sindica-
tos, partidos políticos, 
movimentos sociais, 
como o movimento 

negro e o de mulheres, 
associações de bair-
ros, organizações não 
governamentais (ON-
Gs) e outros mais que 
defendem interesses 
específicos.

A rejeição a esses 
movimentos, observa-
da em várias manifes-
tações, não pode ser 
a porta de entrada de 
ideias totalitárias, que 
não têm e nunca terão 
a ver com democracia. 

Não concordamos 
com aqueles que rejei-
taram a participação 
dos movimentos po-
pulares organizados, 
como o movimento 
negro, de mulheres ou 
LGBT, por exemplo, 
nestas manifestações.

Os que rejeitam a 
presença destes movi-
mentos são os mesmos, 
que por intolerância e 
preconceito, agridem 
gays, nordestinos, ne-
gros e mulheres. 

Nós vamos levan-
tar as nossas bandeiras 
em defesa de um Brasil 
mais justo e igual!

Todos à luta, com-
panheiros!  

A construção da 
democracia passa pela 
garantia dos diferentes 
setores da sociedade 
manifestar suas opini-
ões e lutar por seus di-
reitos e reivindicações. 

Por isso, a CUT e 
o Sindicato estão cha-
mando a categoria para 
sair às ruas em defesa 
não só da pauta da clas-
se trabalhadora, mas 
também em defesa da 
democracia, que nós 
metalúrgicos lutamos 
tanto para conquistar 
desde a época da dita-
dura e manter até hoje.    

A ida às ruas para 
protestar é uma ma-
neira de se comunicar 
diretamente com o cen-
tro do poder político 
e também de manifes-
tar nossa insatisfação 
com a maneira como 
a sociedade está orga-
nizada. 

A distância entre 
a população e seus 
representantes em um 
Congresso que não 
debate os temas que 
estão na pauta das ma-
nifestações demonstra, 
claramente, a urgên-


